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I ota da Semana 

A época balnear está à porta! 
Os dias de calor que se fizeram sentir a semana passada, 

atrairam à nossa praia algumas centenas de pessoas que apro-

veitaram para tomar banho de sol e de mar e vieram-nos lembrar 

que a época balnear está à porta. 

Na verdade, estamos em meados de Maio e é já tempo para 

se começar a pensar na limpeza das praias e na elaboração 

do um programa de actividades turístico-culturais para os fre-

quentadores da nossa praia. 

O executivo camarário, com a colaboração das colectivida-

des recreativas e culturais e das unidades hoteleiras e turísticas 

do Concelho, devia debruçar-se desde já sobre tal programa, de 

maneira que as roalizações não apareçam feitas à última hora, 

como remendos mal pregados em tecido já podre. 

Os pelouros do Turismo e da Cultura têm uma palavra a 
dizer sobre este assunto de primordial Importância para Espinho. 

até aqui uaso_ na•a fizeram-- para que déssemos conta da 

sua existência, parece-nos que é chegada a hora de, em jeito 

de despedida, prepararem um programa turístico, que, se não 

por óptimo que seja, pelo menos digno de uma terra e de uma 

prata que noutros tempos, se orgulharam de saber receber, con-

dignamente, todos aqueles que as escolhiam para repouso e prazer. 

Para já deviam mandar arranjar a esplanada, reparando a 

rua o os passeios, limpar as praias e colocar ao longo da marginal 

os coloridos guardas-sóls que tanta vida e alacridade dão àquele 

pedaço do varanda debruçada sobre o mar. 

Para meados de Junho haviam de ter o programa cá fora 

para poder, a tempo e horas, ser publicitado na imprensa, em 

«placas» nas estradas nacionais, nos postos de turismo, tanto 

nacionais como estrangeiros, de modo a mostrar que Espinho 

ó ainda uma esfància do veraneio de primeira classe. 

Só assim, com o esforço o a boa vontade de todos, Espinho 

Poderá recuperar o lugar a que tem jus no conjunto das melhores 

praias portuguesas, que o foi, sem contestação, há alguns anos 
atrás, 

Não deixemos que outros nos ultrapassem com menos poten-

cialidades que as nossas. Não deixemos para a última hora o 

que se deve fazer já e em força. Doutro modo seremos julgados 

pelos vindouros como Ineptos e medíocres. 

FRANCISCO AZEVEDO BRANDÃO 

Bártolo, aflito, recorre ao 
Tribunal 

Afinal o ,presidente da Câmara 
sempre moveu a acção Jud ciai ao 
ax"presidente do Conselho Munici-
pal, e fê lo coam quase meio ano de 
atraso sobre a sua pública decLi 
ração de que já o tinha feito. 
Na verdade, Bártolo t nha afirma-

do ao nosso jornal que já tinha 
acclenado o ex-presidente do C. M., 

o que se verifica ser uma grossei-
ra mentira com o f m, talvez, de 
amedrontar Luís Gomes. E ago`a, 
depois de Luís Gemes ter, por sua 
vez, movido a sua acção, é que 
Bártolo toma a atitude que apre-
goou há meses. 
Vamos aguardar que a Justiça 

decida quem é quem... 
A actual equipa sénior do Sp. de Espinho. 

Área Metropolitana elo Porto 

Que interesse par a spiiiho? 
O anunciado debate sobre a in-

tegração de Espinho na Arca Me-
tropolitana do Porto realizado sá-
bado nos Paços do Concelho veio 
demonstrar que alguns responsá-
veis políticos locais não estão in-
teressados em defender os inte-
resses das populações. E neste nú-
mero estão a deputada local Rosa 
Albernaz, o presidente da Câmara 
Bártolo, os vereadores e a maio-
ria esmagodora dos deputados 
municipais. 
Compareceram o presidente da 

Assembleia Municipal Dr. Ferreira 
de Campos (PSD), os deputados 
Avelino Zenha e dr. António Cava-
cas, ( PS); dr. Jorge Carvalho (APU), 
Luís Gomes e Fernando Lima (CDS) 
Joaquim Ribeiro Vereadores e já 
tarde Rolando Sousa. Dos partidos 
políticos alguns, mas poucos, res-
ponsáveis. Ainda presente o con-
vidado Raul Brito, deputado à A. R. 
do PS. 

Foi evidente a divergência de 
opiniões sobre o momentoso as-
sunto, transparecendo do conteúdo 
de algumas intervenções os inte-
resses estratégico-partidários que 
dependem da eventual mudança do 
concelho de Espinho para o Porto. 
Mas não só. Também os interesses 
económicos têm um grande inte-
resse a defender com a manuten-
ção de Espinho no distrito de 
Aveiro, pese embora o declínio pro-
gressivo dos interesses das popu-
lações neste distrito, como é do 
conhecimento geral. 

Enfim um assunto muito nebu-
loso e complicado com alguns in-
teresses em jogo, mas esquecen-
do que o principal beneficiado na 

integração é o povo do concelho. 
Das intervenções feitas, Jul¡ão 

Pedrosa (PS) na essência defendeu 
que Espinho deveria continuar no 
distrito de Aveiro. 

Ferreira de Campos (PSD) apon-
tou algumas vantagens quer para 
a integreção na Área Metropol¡ta-
na do Porto, quer ficando no dis-
trito de Aveiro. 

Jorge Carvalho (APU), Interpre-
tando com objectividade o espírito 
da questão, disse que não era a 
saída de Espinho de Aveiro .e a 
integração no Porto, mas sim a 
discussão dum projecto. Apontou 
alguns aspectos negativos do 
projecto entre eles o tacto da fu-
tura área Metropolitana do Porto 
ser construída por nove concelhos 
de maioria socialista e que o es-
tatuto prevê uma votação con,unta 
para deliberar sobre a integração 
o que poderá impor a Espinho, 
mesmo que vote contra, a sua in-
tegração. Disse que isto não seria 
associativismo mas corporativismo. 

Fernando Lima (CDS) não foi a 
favor nem contra e entende que 
enquanto não for aprovada a Lei 
Quadro dos Municípios, que prevê 
o referendo local, Espinho, não 
deve tomar qualquer atitude, pois 
só a partir do referendo é que se 
pode deliberar ouvindo a popula-
ção. 

Avelino Zenha fez uma bem fun-
damentada exposição, aliás funda-
mentada uma sua colaboração nes-
te semanário, mais especificamente 
no nosso número 161 de 24 de Se-
tembro de 1982 de que recordamos 
as seguintes passagens: 

A descentralização deve ser fei-
ta. em minha opinião, partindo da 
base para o topo, das aspirações 
e potencialidades para def¡n ção 
de políticas e programas do que-
rer comunitário para o poder go-
vernamental. 
As sociedades evoluem. As co-

munidades determinam a sua evo-
lução. Cabe aos políticos prevê-la 
e assumir as medidas necessárias 
que efectivem o querer e a von-
tade das populações que represen-
tam. Agora e no futuro. 
Penso que a realidade a que 

vimos assistindo, na sequência de 
evolução lenta, mas natural, Espi-
nho se tem orientado no sentido 
de uma aproximação progressiva 
da área metropolitana do Porto. 
Se não vejamos: 

— do ponto de vista turístico, 
está integrado na zona da Costa 
Verde, que se estende praticamen-
te desde Espinho até Caminha; 

— a praia e zona marítima es-
tão sob a jurisdição da cap,tania 
do porto do Douro 

— o licenciamento industrial de-
pende do Porto; 

— vai ser criada uma associação 
de municípios com Gaia e Vila da 
Feira para resolver o grave proble-
ma do abastecimento de água ao 
concelho de Espinho, a partir de 
Lever; 

— Espinho faz parte da Fertor, 
para desembaraçamento dos seus 

(Continua na pág. 2) 

SPORTING DE ESPINHO 
reconq u ista 

título 
de 

Campeão 
A equipa sénior do Sp. de Es-
pinho, reconquistou, passados 

20 anos, o título de Campeão 
Nacional de Voleibol. 

(ler em desporto) 
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lixos, com municípios da área do 
Porto; 

— as melhores e mais rápidas 
ligações viárias são dirigidas para 
o Porto', com diversas alternativas 
em meios a utilizar; 

— no sector desportivo são co-
nhecidos os problemas com algu-
mas modalidades, que foram obri-
gadas a jogar no distrito de Aveiro, 
nomeadamente, o hóquei em patins 
e o andebol, com manifesto pre= 
juízo para as mesmas por falta de 
concorrentes . 

— no sector da Saúde, quando 
no Hospital de Espinho' não exis-
tem meios suficientes, os utentes 
são enviados para os hospitais de 
Gaia e do Porto; 

— existe um considerável fluído 
de trabalhadores, essencialmente 
dos serviços, que desenvolvem a 
sua actividade profissional nesse 
área; 

— no Ensino uma vez chegada a 
altura da Universidade, a procura 

faz parte preferencialmente nas 
estruturas universitárias ali exis-
tentes; 

— no aspecto comercial, a alter-
nativa ao comércio é procurada 
no Porto; 

— no sector da Cultura, Espi-
nho depende do Porto; 

— a Comissão de Coordenação 
da Região Norte, sediada no Porto, 
abrange o concelho de Espinho; 

— na medicina desportiva, a li-
gação é com o Porto; 

— no aspecto militar, estamos 
integrados na Região Militar do 
Norte; 

— os CTT dependem do Porto; 

— judicialmente está ligado à 
Relação do Porto; 

— no aspecto hatibacional veri-
fica-se um fluxo multidireccional, 
essencialmente dirigido do cen-
tro para a periferia, mas não só, 
Parece-me que se pode acentuar 
uma tendência evolutiva, caso se-

EnxeivsJs para noives, cvniur,hdes, ecomsonhantea. crlencrr 
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Fernando Rodrigues Lima 
Distribuidor de papéis COLOWALL, com novas colecções para 1984 

e 1985, acabadas de sair, Vimura, Paréta, Paratl, etc. 

DESCONTOS ESPECIAIS A EMPREITEIROS 

Trav. da Rua 5 (traseiras da Garagem Sousa) — Telefone 721739 

ESPINHO 

Casimiro de Andrade 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: Rua 22, n.° 487-1.° (Junto à Câmara) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

Jorge Ycaeheco 
MEDICO DENTISTA 

AV. 8-784—ESPINHO—TEL.  722718 

Mudará brevemente para novo consultório na 
RUA 8 — 361-1.° ESQ. — ESPINHO — TELEF. 722718 

(Edifício INVESTIF) 

ja consentida, no sentido de trans-
formar Espinho num eventual dor-
mitório do Porto. É a meu ver, 
necessário evitá-lo porque traria 
incalculáveis prejuízos para a qua-
lidade de vida dos espinhenses. 
Desenvolver, sim, mas não a qual-
quer preço e de qualquer maneira. 
É um problema que merece refle-
xão, mas que pela sua lmport3ncia 
e complexidade não vou desenvol-
ver agora. 

É hoje pacífico que aos municí-
pios compete essencialmente a 
prestação de serviços à comuni-
dade em quatro áreas fundamen-
tais: 

1 — execução e gestão corrente 
das infraestruturas e equipamen-
tos urbanos; 

2 — satisfação das necessidades 
de natureza social, cultural, re-
creativa, desportiva e de lazer da 
população; 

3 — promoção da segurança e 
bem-estar físico das populações; 

4 — desenvolvimento económico-
-social. 

Pelas razões apontadas, Espinho 
deve no futuro, em minha opinião, 
pertencer à área metropolitana do 
Porto, iniciando-se, na altura de-
vida, um novo ciclo histórico na 
sua vida política e administrativa. 

Não ignoro a existência de opi-
niões diversas. Respeito-as, mas 
não as perfilho. Parecem-me essen-
cialmente eivadas de um bairrismo, 
porventura compreensível no plano 
político, mas que a História e os 
factos desmentem. 

É necessário inserir o modelo de 
desenvolvimento para o nosso con-
celho, numa perspectiva de futuro 
mais longínquo. 

A descentralização é a 

supremanecessidade deste 

País, porque de certo modo 

dela há-de' resultar o aniqui-

lamento dos abusos e vícios 

de organização que mais 

duramente pesam sobre o 

povo.— Alexandre Herculano. 
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CLÍNICA GERAL 

Rua 18, N. 364-1'-Eaq. 
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BrtoIo foi a Lisboa e o MAl 
ito estava! 

Apesar de ter uma reunião de 
Câmara e a sessão da Assembleia 
Geral a que é obrigatório estar pre-
sente para responder aos deputa-
dos, o presidente da Câmara, ape-

sar disso, foi de carro a Lisboa 

para falar com o Ministro da Admi-

nistração Interna. 

Só que o Ministro não estava, e 

a Viagem foi em vão, ou antes, 
por conta do orçamento. 
A noite ficou a ocupar o seu lu-

gar na sessão da Assembleia Ro-
lando Sousa, que respondeu, como 
soube e pôde, às questões postas. 
No próxmo dia 16 do corrente 

continua a assembleia e se o pre-
sidente não tiver que ir a Lisboa 
estará presente. 

Os joYens e a sexualidade 
Abordar a actividade sexual tor-

na-se cada vez mais um problema 
para os jovens, tanto mais que 
um largo fosso separa a idade em 
que estarão fisiologicamente pre-
parados. daquela em que estão 
culturalmente autorizados a expri-
mirem-se. 
Os rapazes atingem a puberdade 
mais cedo. Por outro lado, as rapa-
rigas dos países industrializados, 
por exemplo, podem ter as « re-
gras» antes do trese anos — um 
ano mais cedo que a mãe e dois 
.anos mais cedo que a avó. A mes-
ma tendência se regista nos paísos 
em desenvolvimento, pensando-se 
que a maturidade sexual mais pre-
coce esteja ligada à melhoria das 
condições sociais e económicas. 
Não é fácil reprimir os impulsos 

sexuais da juventude. Nos países 
industrializados e em desenvolvi-
mento, a idade das primeiras re-
lações parece baixar, embora os 
dados não estejam multo seguros 
a este respeito. Nos Estados Uni-
dos a percentagem de jovens de 15 
anos que se declaram sexualmente 
activos passou de 27 a 35 por 
cento, entre 1971 e 1976. Na Euro-
pa, o esquema é o mesmo. Em 
nove países — indica a O.M.S. — 
a idade das primeiras relações di-
minuiu. Para outras regiões do 
mundo os dados são mais vagos, 
embora se registe uma precocidade 
em lugares tão diversos como a 
URSS, o Chile ou as Filipinas. 

Seria, aliás, surpreendente não 
se verificar um aumento dos con-
tactos sexuais no início da adoles-
cência, tendo em conta os incita-
mentos dos órgãos de Comunica-
ção Social à actividade sexual. Os 
jovens, muitas vezes, são apanha-
dos numa preocupação com o sexo 
que os leva à obsessão. 
Em certas sociedades, os pais 

esclarecem os descendentes mas, 
em muitas outras, o sexo é assunto 
tabu e os filhos têm muita dificul-
dade em o abordar. Segundo a 
O.M.S., a ignorância da sexualida-
de, da concepção e da contracep-
ção, e, infelizmente, normal na 
maioria dos jovens. 
Em numerosos países, mais ar-

reigados à tradição, a educação 
sexual é simplesmente interdita. 
Noutros, onde ela é autorizada, 
muitas vezes está limitada a ensi-
no puramente técnico, Isto é, o 
mecanismo da reprodução é apre-
sentado como se fosse o adita-
mento embaraçoso à biologia dos 
manuais e não orienta, de nenhum 
modo, as relações íntimas. Para-
lelamente, os mesmos jovens são 
apanhados na avalanche das Ima-
gens e de insinuações sexuals que 
puluram nos meios de comunica-
ção. 

Para os detractores da educação 
sexual, falar de sexo aos jovens 
talvez desperte instintos que, sem 
isso, permaneceriam latentes. Ora, 
segundo a O.M.S., « nada prova que 

a educação sexual favoreça a pro-
miscuidade». Polo contrário, « uma 
boa Informação sobre a sexuali-
dade parece incitar ao retardamen-
to do acto sexual» 
A verdade é que as consequên-

cias negativas da sexualidade nos 
adolescentes — gravidez não de-
sejada, complicações no parto, 
abortos e infecções venéreas — 
seriam mais devidas à ignorância 
do que à premissividade; à falta de 
serviços pré-natais, de contracep-
Cão e outros, do que ao seu livre 
acesso. 
A inexistência de educação se-

xual está, pois, também, na proli-
feração de doenças nos jovens. A 
O.M.S. lembra que a Gonorreia e a 
Sifilis constituem um problema 
real para os ; ovens, sobretudo 
em cidades onde a evolução so-
cial é rápida. Nos países desen-
volvidos, mais de dois terços de 
casos de Gonorreia comunicados 
afectam pessoas com menos de 25 
anos. Quanto aos países em desen-
volvimento, a O.M.S. calcula que as 
taxas de infecção são, pelo menos. 
iguais às verificadas nos países 
desenvolvidos. 
As consequências das doenças 

sexuais não tratadas pode••• /' 
muito graves. Catcutou-se = se-
gundo a O.M.S. — que 12 a .0 
por cento de mulheres com Gonor-
reia não tratada, acabam por con-
trair Salpingite, uma doença que 
pode ser a causa de graves com-
plicações, como gravidez extra 
-uterina, abcessos ováricos e a 
esterilidade. A transmissão de 
doenças venéreas é, também, um 
dos problemas do desconhecimento 
sexual dos adolescentes. A gravidez 
e o nascimento demasiado preco-
ces, apresentam igualmente peri-
gos. A timidez e desconhecimento 
de muitos jovens podem constituir 
uma barreira à utilização da forma 
de contracepção e de cuidados 
pré-natais • em caso de gravidez. 
Daí que possa resultar o aborto 
e as suas consequências. 

Muitos casos de aborto pode 
riam ser evitados se os esquemas 
de contracepção estivessem mais 
vulgarizados. Calcula-se que. ac-
tualmente, só menos de metade dos 
jovens dos países em desenvolvi 
mento, tem acesso a serviços de 
planeamento familiar. 
Os jovens querem e necessitam. 

— muito mais de castrações e 
recriminações — de compreensao 
e de serviços de saúde sensibiza 
dos para os seus problemas. As 
sociedades podem, e devem, tomar 
medidas para garantir que os 1°" 
vens não tenham de enfrentar as 
dificuldades sem orientação, Igno-
rantes das questões da sexuali-
dade. 

(Trabalho elaborado a partir de 
elementos da Organização Mundial 
da Saúde — O.M.S.) 

F. OLIVEIRA 

FO NSECA 
MODAS - TECIDOS 

RUA 19, N.° 275 — Telefone 720413 — ESPINHO 
Os artigos assinados são da responsabilidade dos seus autores. As opiniões expressas nos mesmos não são 

necessariamente as opiniões deste Jornal. 
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1 semana a semana • 
Assembleia Municipal 

A primeira sessão da Assembleia 
Municipal ordinária realizou-se na 
última sexta-feira sem a presença 
do presidente da Câmara, que es-
tranhamente se ausentou para Lis-
boa em serviço(l?) ficando o subs-
tituí-lo Rolando Sousa. 

A presença do engenheiro autor 
da elaboração da nova postura de 

trânsito fez com que a assembleia 
concordasse protelar o período de 

antes da Ordom do Dia para de-

pois de discutir a postura. 

Festival da canção jovem 

da região de Espinho 
Constituiu uma magnífica jorna-

da de afirmação dos jovens cris-
tãos face aos .mais sensíveis pro-
blemas do nosso tempo o Festival 
da Canção que teve por palco o 
Salão Paroquial de Espinho no dia 
1 do Maio. 
Grupos de jovens de nove das 

treze paróquias desta iregião dio-
cesana exprimiram-se cantando as 
suas mensagens e ap.esentando 
amostrar H t sua alegria e cr:ativi-
dado. 

Algumas centenas de jovens acom-
panharam cem o seu esperado en-
tusiasmo este festival. 
Após uma palavra vibrante do 

Pe. João Carlos, de Oleiros, foram 
projectados diapositvos das várias 
freguesias. 
Depois, o grande momento: o des-

file das canções. Por fim, outiros 
números recreativos. 
O júri, a quem coube a ingrata 

tarefa de « pontuar as canções, deu 
o 1.0 lugar à canção do Nogueira 
da Regedoura — « Nosso Sonho.. 

Infelizmente, foi neste sector que 
se revelaram certas falhas que os 
jovens não mereciam, por culpa 
unicamente da organização, que ti-
nha a obrigação de preveir e ins-
ta uir aspectos essenciais. f mal, 
muito mal mesmo, foi depois pre-
tender arranjar bodes expiatór;os 
(no júri), tentar emendar erros com 
erros maiores e, ainda, alimentar 
nos jovens a doença da « competi-
•tiviteu despropositada e pernic.osa. 
• Apenas uma sombra na luz que os 
jovens souberam orlar e Irradiar. 

Parabéns aos jovens! 

IDe Silualdè 

Peregrifiação 
Vai realizar-se nos dias 21 a 28 

de Junho uma peregrinação ao 
Santuário de Lourdes ( F: ança) no 
2000.° aniversário de Nossa Senho-
ra, com passagem por Andorra. 

a Loares . 
- Havendo ainda alguns lugares dis-

poníveis, as pessoas interessadas 

podem dirigir-se, quanto antes, aos 

serviços da Paróquia de SiIvalde, 

CAS A SAMEIRINHO 

Rua 14 - 974 

MANUEL A. CASTRO, SUC.or 

FÁBRICA DE CONFEITARIA 

Com os n/ Agradecimentos 

- Telefone 720483 .... tSPINHO 

PARA COMPRAR BOM CAFÉ 

Casa ALVES RIBEIRO 
Torrefactor de Café 

ESTABELECIMENTO DE VENDA AO PÚBLICO :... 

RUA 19, N.° 294 ..., ESPINHO 

CLÍNICA DENTÁRIA 
tIr Lcg®•®0•16iru a1ri1t® T•3m•tirºc• 

1ir.•r lr•®sa ENcve3 

Rua 23, 773- 1.°- Esq. - ESPINHO - Telefone 7 2 0 11 6 

náttilu 

Quando não se consegue ca-
lar a imprensa corta-se-lhe a 
publicidade. 

Para se conseguir calar a im-
prensa fazem-se ameaças tele-
fónicas e pessoais de norte d'e 
subsíd os, vai-se ao empirego 
dos jornalistas tirar satisfações, 
adula-se é bajula-se. 
Ou então fazem-se fretes aos 

donos dos parquins informa-
tivos. 

Pelo menos... 

Lions Clube de 

Espinho 

Por motivos alheios à nossa von-
tade a notícia sobre a realização 
da Convenção dos Clubes Lions 
do Distrito à que publicamos no 
nosso último número não foi publi-
cada em 19 de Abril. 
Do facto pedimos desculpa à 

prestimosa colectividade. 

iNeerologia 

ERNESTO DE OLIVEIRA DIAS 
CÂNTARA 

Nesta cidade, faleceu, no d'a 1, 
Ernesto de Oliveira Dias Cântara, 
de 84 anos, casado com Francisca 
de Freitas. 

MARIA DA CONCEIÇÃO PINTO 
DE MENESES 

Nesta cidade, faleceu, no dia 24, 
Maria da Conceição Pinto de Me-
neses, de 64 anos, casada com Al-
berto Pinto da Rocha. 

AMÉRICO RODRIGUES NETA 

Em .Esmojães, faleceu, no dia 24, 
Américo Rodr'gues Neta, de 56 
amos, casado com Giracinda LOLI-

reiro da Rocha. 

MARIA EM(LIA DA SILVA 

Nesta cidade, faleceu, no dia 24, 
Maria Emília da S Iva, de 85 anos, 
viúva de João Soares. 

CONCEIÇÃO DE SA PEREIRA 

Em Paramos, faleceu, mo dia 26, 
Conceição de Sá Pereira, de 71 
anos, viúva de Franc'sco Alves Coe-
lho. 

ANTÓNIO DA ROCHA 

Em Paramos, faleceu, no dia 27, 
António da Rocha, de 66 anos, ca-
sado com Emília da Mota. 

MARIA GUERREIRO SIMÃO 

DO CARMO ROSETA 

Nesta cidade, faleceu mo dia 30 
de Abril, Mar a Guerreiro Simão 
do Carmo Roseta, de 51 anos, pro-
fessora do Ensino Básico, casada 
com José Bernardo do Carmo Ro-
seta e mãe de José António e Pau-

1 ó José do Carmo Roseta. 

VENDE-SE 

Habitação, casa antiga ter-
reno na periferia de Espinho. 

Cerqueira Fernandes 

(Solicitador) 

Avenida 24 n.° 741 S/D 

Telef. 24116/723129 

(De tarde) 

-Mota Pinto morreu! 
Vítima de enfarte do miocárdio morreu na última 

terça-feira o prof. Carlos Mota Pinto, ex-prmeiro-minis-
tro em 1978 e vice-primeiro-ministro no actual governo 
até há ,poucos meses. 

O professor Mota Pinto era destacado ;militante do 
Partido Social Democrático. 

Na turva de Guetüiu 

basal morre em acidente 

de aviação 
Cerca das 22 horas da última 

terça-feira, deu-se mais um desas-
tre na curva de Guetim, tendo mor-
rido um casal que seguia no au-
tomóvel que se despistou devido, 
talvez, a excesso de velocidade. 
O veículo era conduzido por José 

Maximino Correia de Oliveira, de 
44 anos, que levava a seu lado 

sua esposa Carolina Pinto Rodri-
gues de 47 anos que vieram a 
falecer apesar de prontamente so-
corridos pelos Bombeiros desta 
cidade. 

Uma sobrinha de nome Andrea 

que seguia no banco de traz so-
freu ligeiros ferimentos. 

Convívio de Estudantes 
Os antigos alunos que frequen-

taram a Escola Industrial e Comer-
cial de Espinho no período de 
1957/60, vão confraternizar no pró-
ximo dia 15 de Junho no Hotel 
Praia Golfe, edeste modo reviver os 
tempos de estudantes. 

Os professores também estarão 
presentes como não podia deixar 
de ser. 
As inscrições devem ser feitas 

na casa Alberto Pinho, L.da na rua 
62 n° 105 r/c ou para o apartado 
185, 4501 Espinho. 

1'J1í[Id apíeud¢ má4uiaaS de jugo 
A acção desenvolvida pela polí-

cia local, foi composta por cinco 
brigadas, todas elas acompanha-
das por um inspector da Inspecção 
Geral de Jogos deslocados propo-
sitadamente de Lisboa para esta 
operação, que como dissemos se 
estendeu a todo o distrito. 

Durante o trabalho de limpeza 
levado a cabo pela polícia foram 
passadas várias multas, não se re-
gistando qualquer prisão. A casa 
mais efectada foi o «Relax», na rua 
4, no quarteirão da «Marisqueira», 
único estabelecimento onde se 

efectuou apreensão de máquinas de 
jogo, num total de 24, de acordo 
com uma fonte policial. As máqui-
nas estavam em situação ilegal e 
juntamente com elas foram reco-
lhidos cerca de 50 contos que se 
encontravam no seu interior. A 
PSP elaborou os respectivos autos 
de apreensão, ficando as máquinas 
à sua guarda. 
Ainda segundo a fonte policial 

por nós contactada, «o dono da 
respectiva casa abusava um pouco 
com a lei, não cumprindo o mínimo 
que lhe era exigido». 

Partido Social t)emocrcltïco 
Dolorosamente surpreendidos e profundamente emocionados com 
o súbito falecimento do Senhor Professor MOTA PINTO, expres-
samos a nossa mais sentida mágoa pela perda do Homem a quem 
o Partido Social Democrata e o País tanto devem, e de quem 
ainda tanto esperavam, do ilustre Professor de Direito. 

A Comissão Política Concelhia do P.S.D. 

António Domingues Pinto 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Sua esposa, filho, filha, genros, nora e netos, irmãos cunha-
das e demais familiares, vem por este MEIO agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso ex-
tinto ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar, 
e participam que a missa de 7.° dia pelo seu eterno descanso 
será celebrada sábado, 11-5-85, na Igreja de S. Félix da Marinha, 
às 19 horas, agradecendo desde já a todos quantos assistam a 
este piedoso acto. 

Maria Guerreiro Simão do Carmo Roseta 

AGRADECIMENTO 

A família vem por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que compareceram ao funeral' e à missa de 7.° dia 
pedindo desculpa de qualquer falta cometida. 

Espinho, 7 de Maio de 1985. 

José Bernardo do Carmo Roseta 
José António Simão do Carmo Roseta 
Paulo José Simão do Carmo Roseta 
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FUTEBOL 

desporto 
1iVThlít ivaiLU 

E agora? 
1. Se prec:so fosse, o passado domingo tinha-nos não só dado razão, 

como demonstrado que, determinadas notícias e críticas, inseridas 
nestas colunas, tinham toda a perti'nënc a, não obstante cootra elas se 
terem insurgido determinadas pessoas; 

2. O tempo -- continuamos a afirmá-lo— ,acaba, sempre, por clarificar 
as coisas, ;por muito que, certas pessoas, tentem mistificá-las, ad á 

-las, encobri- Ias, para defesa própria ou de interesses discutíveis; 

3. De facto, procurando um « réu» para expiar os tremendos erros que 
tem tido — embora também tenham de ser assacados a quantos não 

souberam ou mão quiseram, a temeº e a horas, demarcar-se—, o presi-
dente do Sp. de Espinho chegou ao cúmulo no 'passado dcm'ngo, durante 
o jogo entre os « tigres» e o Paços de Ferreira; 

4. Realme'nt'e, descer lá das alturas do seu camarote, para, fazendo coro 
com a massa associativa, ir invectivar o « banco» dos resp-nst,vai ', 

por discordância com uma substitu ção, atinge as raias do inconcebível, 
porém demonstra inequivocamente a estatura do dirigente que é o t mu-
neiro do Sp. de Espinho; • 

5. Edmundo Duarte, Togo no fim do jogo, amunc'ou a sua demissão, não 
se esquecendo de apontar a dedo (ver declarações noutro locai) os 

«podres» existentes e que têm sido escamoteados, com 'maioir ou menor 
sem cerimónia ou, por vezes, com afirmações gratu`tas para a plateia; 

6. O presidente do Sp. de Espinho perdeu a noção das coisas e caiu 
no ridículo, dando públ'co testemunho' de que, afinal, não te.m arca-

boiço para Iide;ar o clube, pois, na hora certa, age, precisamente, da 
maneira contra-Indicada, mesmo lesativa dos legítimos interesses dos 
«tigres»; 

7. É :pena, 'porquanto, não obstante as suas lim.taçõ'es para desempenhar 
o lugar, por ele até reconhecidas, quer em palavras preferidas, como 

em atitudes tomadas, poder a ter sido bastante útil' 'ao clube, se, como 
a sapateiro, mão tivesse querido 'ir além da chinela; 

8. Reco:nheça-se-lhe, sem dúvida, o seu acrisolado amor ao 'clube, 
como a sua positiva colaboração num sector de obras e melho-

ramentos, como paira »sacar» apoios —'ainda que, ele próprio, tenha afir-
mado que o mecenato tem também graves contrad çoes e inconvenien-
tes —, 'mias palra ser o timoneiro 'de um Sp. de Espinho é preciso mais, 
muito mais; 

9. E é preciso, também 'e obretudo, saber ocupar o lugar, ,mediar os 
actos e as atitudes, 'não cair mo ridículo, mão ter comportamento igual 

a qualquer frequentador do futebol, dos que 'perdem a cabeça, ; nsultam, 
invectivam, numa demonstração d'e falta de educação, de civismo, de 
fa'ir-'play, numa prova de que não estão à altura de assistir a espectá-
culos desportivos. 

10. E agora? Bom, agora, se alguém continuar a « apadrinhar» o presi-
dente, depois das cenas lame-ntáveis que tem tido, de'po'is da forma 

como gertu o clube, chegando-se ao que sie chegou, então achamos que 
os clubes têm, realmente, os dirigentes que merecem. 

CARLOS SARRIA 

PS: Para orientação do ar. :+. esidente, devo informá-lo que espero -ir para 
férias de 17 ( ao fim 'da tarde) a 26 deste mês, não vá haver assem-
bleia para esse 'período. 

Y ®LEIB®L 

Nacional da 1. divisão — Seniores Mase 

uTIGRES» ACABARAM EM BELEZA 

Vencendo o F. C. do Porto por 3-0 ( 15-8;; 15-13; 15-10), sem senti-
rem dificuldades. com o jogo co'm'pletamente na imão, pois também os 
poirtistas 'não ,e'st vera'm à altura de oferecerem -réplica aos campeões, 
o que já não sucedeu no jogo frente à Ac.» de S. ,Mamede, onde a vitória 
sorriu .por 3-2 ( 15-8; 11-15; 16-14; 5-15 e 15-8), com a egrïïpa dos « tigres» 
a ter de enfrentar obstáculos com os quais .não contara. 

De quaalquer maneira, o conjunto pi'nhense, que Luís Resende (um 
treinador da casa) soube conduzir ao apetecido triunfo, patenteou, uma 
vez mas, que é a 'melhor equipa portuguesa e, hoje em dia, não obstante 
a falta duma pedra chamada Filipe Vitó, dificil'm'ente batível. 

Clima d'e festa, não tanto como seira 'de esperar, pois também cir-
cu'nstanc as imprevistas terão afastado público da consagração com o ca-
lor humano de outros .tç'mpos, porém a vitória f.'nal, a presença na prin-
voiv:do, 'esperando-se que, 'no futuro, o piano gizado para um trabalho 
copal 'competição enrop:eia, são pré,mios magníficos ,para um labor desen-
plamificado a médio prazo', mo qual está inserido o treinador-jogador 
polaco Krusta, venha a dar os frutos esperados, dando outra vez a hege-
mon.ia do vole`bol ao Sp. de Espinho, 'n'a modalidade mais representativa 
do historial do clube e não obstante continuar a ser olvidada dentro da 
própria calectiv;dade, por dirigentes 'que, apenas, pensam em « enteirrar» 
tudo no futebol. 

Arbit'rara'm os jogos, respect'ivr,m'ente, António Morei; a 'e Marcelino 
Tavares, tendo a equipa espinhense ap. esentado a formação seguinte: 

Fernando Castro, António Castros Carlos Queirós, José Cadete, Filipe 
Pereira, Vítor Coelho, António P nto, Jorge Martins, Krustrar Paulo 
Lemos e João ,Maduro. 

A pontuação final da prova ficou assim .orde'nad'a: 1 °, SP. ESPINHO, 
20 j, 39 p; 2.°. Ac.» de S. Mamede, 20 j, 35 p; 3.°, F. C. Peito, 20 'j, 32 p; 
4.», Leixões, 20 j, 31 p. 

1Vacional da 2." Divisão 

Sp. Espinho, 2 

Mais uma jornada do .. Nacional« 
da 2.0 divisão, jogada no „ Aven da», 
com o público da casa bastante 
arredio ( aqui'pa arrumada ,da « luta» 
e bilhete supteme'ntar a influ'rem), 
numa tarde fria, ventosa e chuvo-
sa, tendo ar bitirado Ram'ro Santia-
go, de Coimbra, auxiliado por José 
Lucas (bancada) e José Casela ( su-
perior). 
As equipas alinharam: 

Sp. Espinho— Rui; Jaime, Eliseu 
(João Carlos, 80im.), Serra e José 
Aughsto; iManuel Jorge, Carvalho 
e Oliveira (Abel, 80im.); N Habola, 
David e Darto. 

Paços de Ferreira — Luz; Vieira, 
Keta, Toraca e Barriga, Rogério, Ma-
Ihei;o (Ség o, 87.m.) e Edmilson, 
Zoran Silva (Canena, 78m) e Jorge. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcado:'es: Silva (6 m.), N'H-;- 
bola (23:m.), Dano '(28 m.) e Edmil- 
son (81 m,). 

Cartão amarelo: Jo; ge ( 55'm.). 

p. Ferreira, 2 

Resultado certo, que se ajusta 
ao desenrolar do encontro, tendo 
s forasteiros iniciad a partida ao 
ataque, acabando por .marcar pri-
meiro, mercê duma fífia do defesa 
José Augusto, porém os « tigres' 
empataram pouco depois, graças a 
oportuno desvio (de cabeça) de 
N'Habola, a centro de EI'seu. 

Veio o melhor período espinhen-
se, Darto aproveitou bem um livre 
e uma barreira defic ente o fez o 
2-1, porém uma fífia de José Au-
gusto permitiria o irepor 'da igual-
dade, acabando assem a primeira 
parte, equiilibrada no resultado e 
no jogo. 

Na segunda, não houve golos, a 
equipa visitante foi a que teve as 
duas oportunidades flagrantes ( bo-
la ca barra e ,' pe'naity» indiscutível 
falhado), porém o encontro conti-
nuou a não valer senão pelo em-
penho, entrega e espírito de luta 
dos jogadores, surgindo a igualda-
de como o prémio e castigo para 
ambas as equivas, com espir to e 
propósitos diferentes. 

Edmundo Duarte disse 
No final do encontro entre espi-

nhenses e patentes, o' técnico dos 
«t gires», Edmundo Duarte, 'pate'n-
teando uma calma que, certamente 
não tinha, isto depois do pres dente 
do clube, Américo Padrão, ter tido 
mais uma das suas 'd atribes, para 
o ir invectivar ao « banco», por dis-
co'rdar da substituição de Efseu, 
afirmou nos: 

_.'À partida, pensava-se que o 
Sp. de Espinho era equipa para jo-
gar para o título e isso foi pura 
especulação, pois, ao longo deste 
campeonato, gente altamente res-
ponsável do clube tudo fez para que 
tal não acontecesse e, neste mo-
mento, a equipa está, ú'níca e sim-
plesmente, a fazer um belíssimo 
campeonato para não descer. 

Depois, continuou: 
O clube 'não paga aos seus 

jogadores, ,profissionais que só vi-
veim do futebol, há dois meses de 
atraso nos ordenados, luvas .por re-
ceber, com alguns 'a terem de re-
cebe-Ias 'desde o pr'incíp'o da épo-
ca passada. Há falta de condições 
de trabalho, estivemos dois meses 
sem poder utilizar o « Avenida», 
cont''nuando por existir o tão apre-
goado'campo de treinos, enfim, toda 
uma série de factores 'negativos. 

Assim, só a grande dignidade, u 
profssicnalismo dos jogadores, e é 
bom que isto fique registado, obs-
tairam a maiores problemas, po: -
quanto nunca deixaram de trabalhar 
coem entusiasmo, de jogar com em-
penho para obterem os dois pon-
tos, apesar das suas dificuldades f -
nanceiras. 

E ainda: 
— Demoro de tais circunstâncias, 

fez-se o campeo'nato possível e e-
lar ma 6.° ,posição é 'altamente gra-
tif;cante, pois outras equipas, nes-
sas circunstâncias, lutam para evi-
tar a descida. A massa adepta, os 
espi'nhenses que se prezam, que 
façam a análise de quanto está a 
suceder e 'prov"denciem para, no 
futuro, haver condições 'no clube 
capazes de permitir que se traba-
lho como deve ser. 

A terminair: 
— A 'partir deste momento vou 

demitir-'me, dec'são inabalável, por-
quanto trabalhar assim é impossí-
vel. De resto, a atitude do presi-
dente, com a irresponsabilidade cie-
momstrada, demonstrou que ele não 
tem capacidade para assumir a li-
derança de um clube com os per-
gaminhos e prestígio do S:p de Es 
pinho. 

VOTO DE REPÚDIO 

A direcção do Sp. de Espinho 
exarou em acta um voto de repú-
dio ao presidente do conselho fis-
cal, Carlos Padrão, por este d ri-
gente não ter assinado uma peti-
ção do clube a determinada enti-
dade local. 

FREITAS TREINA «TIGRES» 

Demitiu-se Edmundo Duarte ( de-
pois daquele domingo « negro» do 
presidente do Sp. de Espinro) e a 
saída foi colmatada com o jogador 
Freitas como responsável e o jo-
gador Darto como adjunto. 
Tanto um como outro acederam 

a proposta presidencial e, portan-
to, uma mova dupla comanda, a par-
tir de agora, os « tigre3 seguin-
do-se a He'r'nâni Gonçalves e Ed-
mundo Duarte. 

HÓQUEI EM CAMPO 

Vencendo (fora) o Serzedo poir 
5-1, e o Sporting Nun'Alvares par 
2-1, a AAE (seniores) continua em 
3.» no «'nacio'nal» da 2.a divisão (zo-
na norte). 

GOLFE 

Na disputa da Taça « António Al-
meida», a equipa do Oporto Golf 
Club foi empatar com os golfistas 
de 'Miiramar 'por 6-6. 

FUTEBOL 

A equipa de in'ciados do Sp. de 
Espinho, :perdendo com a Sanjoa-
nense ( lá), por 1-0, ficou em últi-
mo lugar na sua série, não prosse-
guindo ma Taça Nacional da cate-
goria. 

Remate final 

Assim não 
Vítor! 

Assiste-me o direito de te fa-
zer — creio que pela primaha 
vez— uma crítica. Aliás cons-
trutva, pois é como' um alerta 
para não voltares a cair nout. a. 
E assiste-.me, pois desde a pri-
meira hora, embora com a isen-
ção hab tual, mas como preito 
de reconhecimento ao teu valor 
e qualidades, sempre te apoiei. 

Ora, os amigos são para as 
horas boas e para as menos 
boas. 
E tu, Vítor Hugo, um dos or-

gulhos desportivos desta nossa 
terra, mesmo vest ndo camisola 
«emprestada», tiveste uma hora 
menos boa ou muito má. 

Deixar passar o teu gesto, 
sem as palavras que julgo per-
tinentes, seria um erro, seria 
mesmo uma atitude que não é 
de amigo. 

Errar todos erramos, e tu, 
naquele jogo com a Itái a, e 
com o teu gesto para com 0 

Marzella, erraste. Lamentavel• 
mente. Coimo eu não pen-
sava ser possível erro ti. Ern 
qualquer circunstância e depois 
do que o Campelo te fez. 
Sabemos que és uma vítima 

dos maus desportistas — e que 
viti'mal —, porém se condena 
mos todos os Campelos que te 
abrem a cabeça, todos es Ar'me-
I:ns que o permitem, não pode-
mos contemporizar quando tu, 
deixando de ser o Vítor Hugo 
que todos admiramos, te com-
portas dentro da mesma bitola. 

Já .li palavras tuas, em acto 
de contrição. Acr ed te que, 
como ve; dade'ro desportis:o' 
- como verdadeiro Vítn'r Hugo, 
estás não só arrependido, como 
não repetirás. 
A tua brilhante ca ,seira, a 

tua categoria, a lmagem que sa 
tem de ti, mão sie coadunam 
com determinadas, 'lamentáveis 
e condenáveis atitudes. 

Concordas, Vítor? 
Eu sei que sim! 

C. S• 

BRAVO, EDMUNDO DUARTE! 

O treinador dos « tigres» teve, n'O 
passado domingo, um comporta'me° 
to que merece nota cie destaque. 
Primeiro, aguentou i'm'páv dom pu-
blico as « arruace'ir ces» de 
Mico acéfalo e as diaGribeso outro 
presidente, dando a uns ,e a 
uma verdadeira I ção. Pena e que' 
muitos, não tenham capacidade pa-
ra a apreenderem e aprenderem• 

Depois, sem papas ma língua, cor-
rectamente, 'anunciando a sia de-
missão, disse 'em meia dúzia 
afirmações as verdades que só p ca tão 
taram por saírem da sua 
tarde. 
No entanto, compreendemos qi'  

como « comandante» do barco, 
quis, antes de ficar claro qu áue é 
o grande responsável por ara 
«meter água», contribuir mais p 
o seu afundamento( 

• 
/-

ASSEMBLEIA DO SCE 

No fim desta semana, vai a e Espio' 

para -prévia prleparaçãoer uma reunião no Sp.dda pró fc '? 

assembleia geral, que, segundo r 

tes idóneas, se deverá realizar ce 
ca de 15 dias depois. 

GDAME EM ESPANHA 

Uma equipa de futebol de salão 
do GDAME — Grupo Desp ortiv ar 
Amizade Malta de Espinho fim de' 
em Espanha (Coronha) no fim d o 
-semana, para disputar um 
de gente jovem. 
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Que futura  estação dei CP? 

Finalmente a Câmara, à porta fechada(!) deliberou 
sobre a futura estação d;a CP em Espinho, e só porque 
paralelamente a este assunto existe o projecto do Vio-
las para o quarteirão das Bandeiras que é uma pressa 
aprovar antes que não resulte a pressão que está a 
ser feita à CP. 

E a Câmara nesta reunião aprovou a priposta de 
Rolando Sousa por 5 votos a favor e 2 contra (de José 
Fonseca e Casal Ribeiro). As outras duas propostas 
foram reprovadas por igual votação. 

Porque entendemos que estes documentos são im-
portantes para a história de Espinho, aqui ficam na 

íntegra para conhecimento dos nossos leitores. 

PROPOSTA 

Assunto: Localização da nova 
estação da C. P. 

Considerando que em Julho 
de 1982 a Assembleia Munir. pal de 
Espinho, as Juntas de Freguesia 
sob proposta da Câmara se pronu -
eiaram sobre a não construção da 
nova estação a sul de Espinho. 
— Considerando que a Câmara 

ficou de enviar à C. P. uma delibe-
ração sobre a localização da fu'tu.a 
estação. 

Considerando que posterior-
mente, em Agosto de 1984, a C. P. 
apresenta nova solução pai a a lo-
calização da nova estação — o quar-
teirão compreendido entre as ruas 
25 e 27, 8 e 10— solução que esta 
Câmara ainda não apreso ov, haven-
do apenas o pa crer favorável dos 
Serv1Cos Técnicos, faltando ouvir, 
por eX, o nosso arquitecto urba-
nista. 

Considerando que todas as 
tostas da C. P. para localização 

da nova -estação .devem ter o mes-

mo tratamento, ouvindo-se para tal 
os mesmos órgãos autárquicos — 
Assembleia Municipal, Juntas de 
Freguesia. 
— Considerando que irecentemen-

te em reunião havidà nesta Câmara 
com o proprietá! io do referido quar-
teirão, e os técnicos da C. P. foi 
dito pelo Sr. Vereador Casal R bei-
ro, que emhcca haja coberto a legal 
para se deferir a pretensão do pro-
prietário, deve a Câmara tomar me-
didas cautelares, a fim de se evitar 
que se autor'ze a contt uir hoje o 
que amanhã poderá ser expropriado 
— posição que, por não ter sido 
contestada por elemento algum pre-
sente na re•nnião, se dep 'eende ter 
s'do unanimomente aceite. 
— Conside ando que a Câmara 

o o Serviços Técnicos deverão es-
gotar todas as hipóteses de solu-
ção ir-hanistica, ou seja, a melhor 
integração no aglomerado urbano, 
o melhor serviço ao utente do com-
boio, devendo para tal serem apre-
sentadas alternativas e não a sotU-
ção ideal. 

—A Considerando que das propos-

tas já apresentadas e rejeitadas, 
da solução C em apreciação nesta 
Câmara, e duma última solução 
(D?), a ser muito brevemente en-
viada à Câmara pela C. P., esta'ão 
esgotadas as hipóteses de solução 
para a nova estação da. C. P. 

Proponho: 
1 — Que a Câmara suspenda por 

um ,período, não super or a 39 dias, 
a apreciação de qualquer projecto 
que inviabilize serem conjuntamen-
te analisadas as duas soluções (a 
do quarteirão ruas 8 e 10,.25. e 27) 
e a solução a ser env'ada — junto 
à estação do Vouga. 
2 — Que no mais curto espaço 

de tempo seja elaborado um pe-
queno dos•ieir onde constem as 
duas soluções possíveis, já referi-
das, que se façam acompanhar dos 
pareceres dos Serviços Técnicos, 
do arquitecto urban sta, da delibe-
ração camarária e assim constituí-
do seja o mesmo dossier enviado 
para apreciação última à: Assem-
bleia Municipal, Conse!ho Munici-
pal, Juntas de Freguesia e Asso-
elação Comercial. 
3 — Finalmente e auscultada to-

da a população de Espinho, repre-
sentada nestes órgãos autárquicos, 
trm a Câmara Municipal de Espi-
nho aradas todas as condições pa-
ra, na mais linear consciência de-
mocrática, ter encontrado a solu-
ção que me!hor vai servir os :nte-
resses da nossa Cidade e do nosso 
Concelho. 

Espinho, 30 de Abril de 1985. 

José Carvalho da Fonseca 
Vereador 

—x— 

PROPOSTA 

Considerando que na reunião de 
10 de Abril, em que est vei am pre-

sentes técnicos do Caminhos de 
Fenro Portugueses, se concluiu que 
os terrenos --pertença da C. P, loca-
lizados na zona denominada Espi• 
nho-Vouga r eunem cond ções sufi-
cientes para a fuw:a estação fer-
roviáiriia; 
Considerando que a C.P., da .acor-

do com a mesma 'reunião, irá fazer 
um estudo prévio pa:a a futura es-
tação no local de Espinho-Vouga; 
Considerando ainda que esta so-

lução será uma síntese das propos-
tas A e C que em devido tempo 
foram apresentadas pela C. P., dei-
xando pois de se verificar os pr n-
cipais i-nconvenientes apontados à 
proppsta A ( eliiminação da estirada 
do Golfe, :parte da Avenida João de 
Deus, etc.); 

Propomos: 
— Que a Câmara indique à C. P. 

corno local prioritário para a im-
plantação da futura estação sub-
terrânea e irespectva interface a 
zona designada por Espinho-Vouga; 
— Que esta proposta, depois da 

aprovada, seja submetida à aprecia-
ção da A. M. 

Rolando de Sousa 

—x— 

PROPOSTA 

Assunto — Estação do Caminho 
de Ferro 

1 — Para a localização' :da fu'ura 
estação do caminho de ferro de 
Esp nho, a C. 'P. apontou três so-
luções. 
2 — A Repartição Técnica da Câ- 

maira indica a opção C como aquela 
que melhor concilia os intare,ses 
da C. P. e da C dade, mas nãó fun-
damenta suficientemente esta•opi- 
nião. 
3— É minha opinião que a Câ-

mara é queim 'deve escof,her a zona 

de 'localização da estação, tendo 
em conta as implicações para o 
desenvolvimento futuro ,do Conca- 
4ho, para o que se torna necessá-
rio um conhecimento concreto de 
problemas como os do tráfego de 
automóveis, os socais, etc., que 
a escolha vai acarretar. 

4 — •Do exame do p: acesso ve-
rifica-se que não existem quais-
quer ,estudos técnicos, :mesmo 1 -
geiros, que permitam avaliar os pós 
e os contras de qualquer das So-
luções apresentadas 'pela C. P., ou 
que possam apontar .outras so'u-
ções exequíveis e porventura de 
maior ince: esse para o Concelho. 
5 — Julgo que o problema é de-

mas'ado complexo, importante e 
técnico para que a vereação decida 
sem mais ajudas, coirrendo-^e o 
risco de decidir apoiados em Ideias 
subjectivas, e até sentimentais, 
que se foram criando através dos 
tempos. 

6 — Assim, proponho que a Câ-
mara promova a obtenção de pare-
ceres técnicos do arquitecto u.ba-
nista e outros técnicos, nomeada-
mente de Espinho, e que entretan-
to, mas ā breve prazo, procure ou-
vir as ent dades que se mostrem 
interessadas em problema tam im-
portante, a fim de que se recolha 
o máximo de informações e suges-
tões que possam ajudar a formar 
una juízo e tomar uma decisão, tam 
correcta e part'cipada quanto pos-
sível. 

7 — Por fim, penso que qualquer 
decisão que venha a ser teimada 
pela Câmara deve ser submetida à 
Assembleia Municipal, como aliás 
aconteceu com a dei beração sobre 
a solução A 'da C. P. 

Espinho, 30 de Abril de 1985. 

O Vereador, 

Alfredo Casal Ribeiro 

desporto ( c ontinuação) 

PERGUNTA OPORTUNA 

Q semanário « Defesa de Espinho», 
quando o ar. 'presidente do Sp, de 
Espinho, na últ me assembleia, re-
solveu dar o seu « showzinho», ati-
vando-se contra 'um nosso codabo-andor, escreveu (recordamos) que 

assembleia « não chegou a ser 
quente, ,mias que 'poderia ter sido, 
e Américo Padrão t vesse a pos-

sibilidade de ;responder a um se-
manário local, pela polémica que o 

gsesdente do. SCE considera que 
se semanário vem e lendo sema-

na 'a semana». 
Afinai, quem cria polémica, este 

se manário ou o sr, presidente? 

ro? Ouque  seapas ou em aFt lgue•i-
s• O que se Passou na assembleia 

lem e uma afirmação do ar. presi-
a ponto de ter ido 

aos Jornalistas d presentes 
escreVessem nada sobre o assunto? 
que se passou no «Aven`da» com 
e atitude teatral para com •o nosso 
camarada Cardos Sárria? O que se 
luas$0'u no Espinho- Leixões com o 
z de linha do lado da bancada? 
trOnad que se passou 'no domingo, com 

«tigres»? 
es' responsável do ebol dos  fa-

Quero  cria polémica? 

VITOR HUGO AINDA ASSIM 

pag nto 
equipadnacional de o hóquei triste quens, emo espinhe nse Vítor Hugo, 

F , como se sabe, representa o 
Ih C. d0 Porto, foi o o me-

oir 'mercador 'da prova, omd12 90-
s, atrá, 

a, com 
u9uês (apesar saralden não ater ll est do 
altura dos seus créd tos) esco-

lhido, pelos votos da « Comunica-
ção Social», paga integrar a Selec-
ção Ideal, assim compota: g. r. 
Llonch (Espanha); d. Villa Puig ( Es- 
únha); m. Alabart ( Espanha); av. 
Ma zelia ( Itál'.a) e Vítor Hugo (Por-
tugal). 
O.sxce;ente hcquista espi'nhe.iso 

recebeu 200 contos, como qualquer 
crtuguês, prémio oficial estabeie-

cIdo pada Secretaria de Estado do 
Desporto^ para um 3.° lugar m 
campeonatos europeus. 

AMÉRICO FREITAS 
HOMENAGEADO'? 

Parece que se gera um movimen-
to, dentro das hostes do "~c.° de 
Espinho, tendente a prestar uma 
homenagem ao actual Ares dente 
,do clube, Américo Freitas, que, se-
gundo as suas próprias afirmações, 
não continuará no cargo, depois do 
fim do actual mandato, prorrogado 
como se sabe até f1ns .de 1985. 
Na base desta homenagem está 

o facto de Américo Freitas, à f: en-
te do popular clube, ter demons-
trado, efectivamente, toda a sua 
dinâmica de dirigente actvo e rea-
lista, contribuindo signif cativcmen-
te à promoção e evolução do seu 
clube, quer cá, quer 'no estrangeiro, 
não obstante os co'ndic'cnalismos 
que limitam o CAE. 
A concretizar-se, será uma ho-

menagem justa e oportuna. 

ATÉ A DATA, NADA! 

Sim, contnuamos à espera do 
que o sr. dir:gente do hóquei em 

patins ida Académica de Espinho 
'nos escreva a dar conta da evolu-
ção do « caso» subjacente à agres-
são de que foi alvo um junior do 
seu clube, pois acusámo--fo aqu; de 
Irresponsabilidade, ele mandou uma 
longa carta a tentar explicar o que 
não tinha explicação e, depois, cla-
ro, fechou-se em copas. 
E os meses 'passam, sr. dirigente! 

Queremos dar a mão à palmatória. 

AC .° DE ESPINHO GANHOU 

O Ac.° de Espinho foi o vencedor 
do 5.° Torne o Internacional de Fu-
tebol Amador, que teve lugar mo 
Parque da Concórdia, em Nogueira 
da Regedoura. 
Os espinhenses estive am em 

bom 'plano, fazendo jus ao triunfo 
final, numa competição que, uma 
vez mas, teve o condão de paten-
tear a dinâmica dos dirigentes aca-
demistas, mormente Américo Frei-
tas, a falta de um campo de jogos 
e, a nda, o contributo magnífico que 
dão no plano da confraternização 
desportiva entre portugueses, por-
tugueses-emigrantes e estrangeiros, 
como no sócio-turístico, trazendo a 
Espinho V'sitantes. 

Eis os ,resultados: 
Classificação final 
1.8 Jornada 

Ac.° Espinho, 4 - F. C. Légua, 0. 
Ass. Depart. Portugueses Sois-

sons ( França), 1 - Clube Silva SD 
(Espanha), 2. 

2.8 Jornada 
Ass. Depart. Portugueses Sois-

sons, 8 - F. C. Légua, . 1. 
Ao .° Espinho, 2 - S. Silva SD, 0. 
1.°, Ac .° Esp`nho (Taça « Solve;-

'de»); 2.°, S. Silva SD (Taça « C. M. 
Espinho»); 3.°, Ass. Depart. PorIu- 
gueses (Taça «Junta de Freguesia 
de Espinho»); 4.°, F. C. Légua (Taça 
«Supermercados Gama»). 
O Troféu « Ricardo» para o guarda-

-redes menos batido (Vie ra, do 
Ac." Espinho); o Troféu « F. Costa», 
para o rne'!hor marcador (António, 
da Ass. Depart. Portugueses); a ra-
ça « Clube Académico de Espinho» 

para a, equipa mas disciplinada ( F. 
C. Légua); 'a Taça «Defesa de Es-
pinho» para o jogador mais correc-
to ( Domingos, da Ass. Depart. Por-
tugueses); 'a Taça «Tabacaria Spor-
ting» para o melhor jogador ( Neli-
nho II, da Ass. Depart. Portugue-
ses). 

JORNALEIROS 
E JORNALECOS 

O sr. presidente do Sp. de Espi-
nho, na última assembleia do clube, 
por não ter gostado de determi-
nadas críticas, apelidou de «jorna-
leiros, e «jornalecos» colaborado-
res de ;ornais, nomeadamente um 
dos nossos. 

Depois de mais um dos já cor-
riqueiros «shows» do sr. presiden-
te, aquele do encontro frente ao 
Paços de Ferreira, eis o que escre-
veram os /ornalistas profissionais 
que trabalham em conceituados 
/ornais. 
Comecemos por Eugénio Quei-

rós, da «Gazeta dos Desportos»: 

PRESIDENTE, ASSIM NÃO 

Mal vai o futebol português quan 
do se assiste a uma cena como 
esta, vivida na segunda parte do 
Espinho-Paços de Ferreira e fogo 
depois do técnico da casa ter em-
preendido duas substituições de 
uma só assentada. 
O público protesta com a saída 

de El/seu, um defesa. No banco, 
Edmundo Duarte faz « vista grossa» 
à investida, continuando sereno. 
Mas eis que lá do camarote salta, 
visivelmente alterado, o presidente 
do clube, Américo Padrão. Chegan-
do /unto dá rede, manda o funcio- 
vário abrir a porta que não.., abriu 
para os jornalistas, bate com ela 
e salta para a linha lateral. De 
pronto, publicamente, critica , o 
treinador, barafusta, vai até ao 
túnel e depois resolve regressar 
para o camarote. 
Não acreditam? Aconteceu em 

Espinho, num domingo de futebol. 
E para mais contaram-nos que no 

jogo com o Leixões o mesmo pre-
sidente esteve quase, a agredir um 
juiz de linha. Américo Padrão, as-
sim não, porque não ficou na Ve-
nezuela?... 

E, agora, Simões Lopes, de «A 
Bola»: 

No «Espinho adoentado», com 
uma exibição descolorida, EilseL 
foi o menos mau, porque o mais 
a mexido, o mais rápido e o mais 
perigoso. Não entendemos, por 
isso, a sua scubstituiçāo, quando 
a equipa mais dele precisava. Não 
terá sido fruto da desorientação 
geral provocada por adeptos espi-
nhenses, que verberaram o teria-
dor, a quando das substituições, 
logo secundados pelo presidente 
que deveria ser pessoa serena, 
calma, o primeiro a dar o exemplo? 
Da nossa parte, não nos restam 
dúvidas». 

Mais dois para o iluminado sr. 
presidente apelidar de jornaleiros 
e os seus periódicos de /ornalecos! 
Bem, o que só prova de que 

lado está a verdade dos factos) 

ALGUÉM SABERÁ? 

Quando se realiza a anunciada 
(para Março passado) a!eiçãp dos 
melhoires « Desportistas Espinhen-
ses» e «Revelação», do ano de 1984, 
iniciativa que era 'do arbítrio do 
Pelouro de Desporto da Câmara? 
Se souber, agradecemos que in-

formem esta s e'e ç ã o desportiva 
de «.EV». 

E JÁ AGORA... 

Se também souberem quando es-
tará pronto o Circuito de Manuten-
ção que continua a ser construído 
ar tesanalmente, :a passo de cara-
col, igualmente ficaremos rnu to 
gratos. 

Bom, quem esperou tantos anos, 
também pode esperar masi alguns 
meses... 
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ASSOURA 
SUPLEMENTO QUINZENAL HUMORÍSTICO 

Geminando Espiolio Caracas 
Os antigos trabalhadores compa-

nheiros do Odorico aquando da sua 
paragem nas terras do bolívar, de-
cidiram propor ao Alberniz a ge-
minação Espinho-Caracas, para as-
sim conseguirem entre si a Odori-
cal figura que fez a eles o que 
hoje faz aos seus eleitores nes-
ta cidade bananeira, ou seja, tan-
gueou-os 
A comissão venezuelana, eleita 

entre os mais tanqueados escravòs 
indígenas daqueles tempos, têm já 
um programa de recepção elaborado 
segundo as mas estritas nor mas 
do pirata Morgan que também fez 
daquelas paradisíacas paragens um 
dos seus locais preferidos, não fal-
tando o rum de barril bebido por 
caneca de estanho, para ass m não 
se diferenciarem as caras de es-
tanho das canecas da.murraça. 

O Odorico, ultimamente muito 
treinado em festivas de encher a 
mula, como o de Vale'de Cambra, 
onde aparelhou com o magnífico 
da sua igualha, Neca das Guitas, 
espera .assim passar umas férias 
justificadas com viagem e comidl-
nha à borla, para não precisar de 
andar a pirar-se para a Bairro Alto 
quando há assembleias Indesejá-
veis... 
Apesar de já o terem deixado 

cair e de estar de pata N para o ar, 
o Odorico continua na 'palhaçada 

de divertir a assistência, e vai à 
Venezuela receber os mimos em dí-
vida... E Leva o Linguarudo para 
ele vir contar o que se passou 
agora, já que está farto de contar 
o que se passou antigamente. 

0 
Linguarudo 

O Linguarudo está de morte: já 
diz que não conhece uns projectos 
mas conhece outros apesar de não 
estar lá. Assim quere o Orodico ex-
-marxista e ex-objecto dos mais 
sonoros • filhos da mãe • que o Lin-
guarudo soltava, antes de ter o ta-
cho. Ainda há 3 mesitos. 
Ah Linguarudo falhado, que vais 

teir um lindo enterro... 

A pandilha aldrabona 
O pasquim informativo da peni-

tenciária da Solventre, além de 
omitir os casos que não interes-
sam às ambições megalómanas do 
dono, mente asquerosamente. E os 
dois famélicos escribas mais re-
lapsos são o Alvaro Traçá e o Lim-
pa Valetas. Claro que par uma 
questão de sobrevivência, já que 
não tinham outro lugar para asilar 

senão 'no sórdido pasquim da asso-
ciação de malfeitores que entre nós 
rasteja. O Traça sem espaço para 
vender bolas de naftalina e corrido 
do comércio e o Limpa Valetas de-
baixo da pata do tarado do binó-
culo do Kim-Kay-Xá que o ameça 
de o correr do palheiro. Ambos ar-
rolados a esta terra e sem voz 
activa credível. 

Ql•lcirîrìi 

t6vC•r E0 
O Odorico convocou a irapaz'ada 

para uma jogada com os rep: esen-
tantes dos comboios, mas mão disse 
que o Neca das Guitas também 
iria para Influenciar a jogada. A 
«prefeitura», no papel de « boi», não 
via o•projecto abafado desde Agos-
to porque o Odorico, posto de có-
coras perante o Neca, ass.m que-
ria, podia e... sonegava! 

Fazendo uso duma arenga a que-
rer imitar o Gringo do Reagan, o 
Odorico lá foi embrulhando a rapa-

zada mais permeável que corres-
pondia com abanadelas de cabeça 
aos jeitos feitos no arranjo de es-
mola para obra de caridade e de 
tachos a meio tempo. Aliás, dividir 
para reinar já é táctica velha... 

Afinal, e como resultado, a esta-
ção há-de passar pela peneira do 
acabamentos. 

E ao Odorico já nada causa 
mossa, pois só lhe interessa a féria 
ao fim do mês. E não só! 

Xutos 

Kaneladas 
• Depo s do que se viu no domin-

go, pode concluir-se que o Sp. de 

Espinho já tem o problema do 

treinador resolvido. Poderá ser o -

ex-venezuelano Américo Padron. 

• Para evitarem especulações, o 
ex-presidente do Sp. de Espinho 
e o ex-responsável pelo futebol 
profissional, respectivamente, Jo-
sé Fonseca e José Mendes, terão 
feito a promessa formal de não 
se rirem nos tempos mais pró-
ximos. 

• Face às brilhantes actuações que 
têm tido os presidentes da Câ-
mara e do Sp de espinho, não se-
ria de, para continuar a festa, 
trocá-los? 

• Há quem tenha fé de que o pre-
sidente dõs « tigres» não vá em-
bora sem constru r uma piscina 
para o clubo. Sim, para se apro-
veitar a água que tem rrret'do. 

• Da maneira como estão as fi-
nanças do clube espi.nhense, não 
admirará se, na nova época, a 
tanga for o equ pamento possível. 

• Nem subida de divisão, nem ban-
cada completada, nem campo de 
treinos, nem autocarro, mas, ca-
ramba, não sejam exigentes. Ao 
que se diz, construiu-sie o mas 

belo e espectacular « buraco» que 
jamais o clube teve. 

• Curioso, é que o actual t!monoi-
ro dos « tigres= foi, 'na Venezue-
la, o presidente do « Espinho VI-
va•. Agora; aqui, está a conse-
guir sê-lo dum «Espinho Morto.. 

• Anseia-se pelo próximo jògo no 
«Avenida, frente o Lourosa, não 

para se ver futebol, sim para se 
assistir a nova cena presiden-
cial, que as duas últimas , foram 
de categoria. 

O chouriço e o 

r1® largo 
O Rlo Largo voltou a enviezar 

pela praia da seca, o que acontece 
quando lhe dá na mona. Não é um 
desvio feito por uma máquina que 
altera os caprichos da água dos 
cursos de água. Mas já pode ser 
a tromba fossadora do Chouriço 
Oneto que encaminhou o rio para 

i 

a seca, a ver se apanhava a pra a 
da » Baía ds Porcos«, para o que 
tem andado a pressionar quem trata 
do caso. 

Já não bastava o barracão das 
folhetas que é maior vergonha da 

nossa praia! 

Porque me sinto «lesado» 

Venho lavrar meu protesto: 

Devia ser respeitado 

e não assim maltratado 

O «magnífico texto» 

do último testamento 

Em que os amigos «brindei» 

E com tanto sentimento 

E até grande tormento -

Pois as pestanas queimei! 

Aconteceu que os Senhores 

Que passaram minha «graça» 

Para o jornal, tais «censores» 

baralharam os «teores» 

— Fiou tudo uma desgraçn.1 

Quem fosse ler tal paleio 

Devia achar sem sentido 

O que escrevi. Ora eu creio 

— Suprimir assim, em «cheio», 

Versos inteiros ! — ser devido 

Talvez a quem não vê bem... 

E aconselhava o fulano, 

Usar óculos. Se os não tem 

Posso deixar-lhe também 

Com que os comprar... para o ano. 

— Não quero ver «estropeados» 

Meus versos tão «inspirados»! 

Poeta ACACIO 

Cascalhosa l02 directa 
E se lhes contarmos que o Cas-

calhosa até se deu ao luxo de fa-
zer uma ,ligação directa da luz para 
- não pagar consumo? 

Não acredlta? 

vu• 

A «marosca« já foi de c abafar 
art 

e só resta saber se vão 
safardice... 

Já não era a prlmeira rom Se' a 
a última... 

PORTE 

pAGO 


